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PREFÁCIO

Escrever o prefácio de um livro pressupõe duas condições 
de quem o assina: relativo conhecimento do autor e do tema 
em questão. Penso que satisfaço bem à primeira exigência e 
não me eximo da segunda.

Conheço dom Edson José Oriolo dos Santos desde os 
seus treze anos de idade, quando chegou ao seminário arqui-
diocesano de Pouso Alegre, do qual eu era reitor, à época. 
Terminado meu tempo naquele seminário, mantivemos sem-
pre um contato de amizade que se prolongou por toda a sua 
vida sacerdotal. Tive a alegria de ordená-lo sacerdote e, depois, 
bispo da Igreja. Viajei 530km para participar de sua primeira 
posse como pároco, na paróquia Nossa Senhora do Carmo, 
em Borda da Mata, e participei, posteriormente, de sua posse 
como pároco na catedral do Senhor Bom Jesus, em Pouso 
Alegre. As amizades nascem, não se impõem. Penso que não 
magoarei seus colegas sacerdotes ao escrever que tenho com 
ele uma das mais firmes e mais longas amizades clericais.

Conheci bem seus pais, Sr. José Eugênio dos Santos e D. 
Alzira Oriolo dos Santos, na época, catequista na Paróquia 
São José em Itajubá-MG. Da união desse casal, nasceram 
três filhos amorosos e muito unidos. D. Alzira, mãe e pe-
dagoga, supervisora regional de Educação, transmitiu-lhes 
uma sabedoria de vida, iluminada pelo exemplo do Sr. José 
Eugênio, homem de poucas palavras. Quando havia visita 
em casa, as crianças só poderiam participar das conversas 
dependendo da orientação prévia da mãe: “Hoje vocês só 
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escutam, não podem falar!”. Antes de outra visita, vinha a 
tradicional pergunta: 

– Mamãe, hoje nós podemos falar? 
– Sim, hoje vocês podem falar. 
Resultado: hoje, dom Edson tem a qualidade de saber es-

cutar muito e falar pouco! Quod rarum est! Quem escuta muito e 
fala pouco sabe usar o tempo para pensar. Daí sua maturidade 
intelectual e consequente facilidade para escrever artigos e livros. 

A referência materna sempre o acompanhou. Às seis da 
manhã, antes do horário em que seria publicada sua nomea-
ção como bispo auxiliar de Belo Horizonte-MG, dom Edson, 
que, nas primeiras horas do dia, havia viajado 70km, ajoe-
lhou-se aos pés do túmulo de D. Alzira, em Brasópolis, para 
lhe pedir proteção para a nova etapa de sua vida, que estava 
prestes a abraçar: o ministério episcopal. Os pais, mais que os 
seminários, moldam o coração sacerdotal dos filhos. Os semi-
nários dão, apenas, o acabamento. Com trinta e três anos de 
bispo, tendo trabalhado em seminários por dez anos e meio e 
acompanhado a formação sacerdotal em três dioceses, apren-
di que os melhores padres são os que têm os melhores pais. 
Dom Edson, ao longo de sua vida sacerdotal, soube sempre 
escutar os sacerdotes de mais idade, a quem ele teve a graça 
de poder ajudar e com quem pôde aprender. Conserva, ainda 
hoje, como bispo, essa capacidade de ouvir.

Sua formação intelectual espraia-se mais na área filosófica, 
em Aristóteles, sobretudo. É um bom professor de filosofia, 
dotado da habilidade de levar seus alunos ao campo árido e di-
fícil da reflexão. Conhece bem os escritos dos papas e os docu-
mentos da Igreja. Acompanha, atento, com mentalidade crítica, 
a evolução do pensamento e dos costumes da sociedade.



17

Oferece-nos, agora, esta preciosa reflexão sobre As riquezas 
da misericórdia divina (Ef  3,8). Este livro chega em hora muito 
oportuna. Com o prolongar-se da pandemia e com o conse-
quente cansaço do isolamento social, vai diminuindo, progres-
sivamente, nas pessoas, a virtude da paciência, que é uma das 
portas de entrada para outra virtude, a da misericórdia. A pa-
ciência, tão cantada no livro dos Salmos, é a característica mais 
significativa da misericórdia divina. Vivemos um círculo vicio-
so: a violência doméstica, ainda que branda, provoca a violên-
cia urbana, que incentiva, por sua vez, a violência doméstica. 
Uma mudança para melhor só pode acontecer de dentro para 
fora, no vivenciar da espiritualidade da misericórdia.

São João Paulo II, em 30 de novembro de 1980, com apenas 
dois anos de pontificado, lançou sua segunda carta encíclica:  
Deus que é rico em misericórdia – Dives in Misericordia. Escreve na 
parte final: “É preciso que a Igreja do nosso tempo tome uma 
consciência mais profunda e particular da necessidade de dar 
testemunho da misericórdia de Deus. [...] Enfim, professando 
a misericórdia e permanecendo-lhe sempre fiel, a Igreja tem o 
direito e o dever de apelar para a misericórdia de Deus, implo-
rando-a defronte a todos os fenômenos do mal físico ou mo-
ral, diante de todas as ameaças que tornam carregado o inteiro  
horizonte da vida da humanidade contemporânea” (12).

A misericórdia em Deus é substantivo: Deus é misericór-
dia e não pode não ser misericordioso. A misericórdia está na 
essência de Deus. No homem, ao contrário, a misericórdia é 
atributo: o homem é chamado à misericórdia; ele pode ser ou 
não misericordioso. Infelizmente, o homem pode negar-se à 
misericórdia, pode, a depender de como responde a esse cha-
mado, ser ou não misericordioso. Embora o homem possa 
negar-se à misericórdia, possa recusar-se a ser misericordioso, 
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a misericórdia de Deus é necessária à vida humana. Deus é a 
bondade, a misericórdia, e quem dele se aproxima torna-se 
também bom e misericordioso. Misericórdia, amor e bondade 
se fundem em Deus e se irradiam para aqueles que o circun-
dam! Cabe, pois, à criatura permitir que Deus a inunde e a 
transforme com sua misericórdia. 

Penso que a virtude mais necessária ao homem seja a vir-
tude da misericórdia, quer no lar, quer na comunidade, quer 
na vida da Igreja, quer na vida social. Temos uma tendência 
a cobrar demais dos outros. Os gregos antigos já diziam que 
cada pessoa carrega duas sacolas; uma ao peito e outra nas 
costas. Na do peito, estão os defeitos dos outros e, na sacola 
das costas, os próprios!

Dom Edson, depois de beber na fonte da Palavra de Deus 
e soltar-se na filosofia, na parte final de sua obra, aborda a vi-
vência da misericórdia no mistério da Igreja, tornando-a sinal 
sacramental que significa e que realiza a misericórdia divina. 
Virtude que, hoje, em plena pandemia, torna-se mais neces-
sária que oportuna para todas as pessoas, independentemente 
de sua confissão religiosa.

Lembra com muita facilidade os ensinamentos do papa 
Francisco, que teve a virtude da misericórdia como estrela lu-
minosa em sua espiritualidade, ao longo de toda a sua vida. 
Essa virtude tem marcado o seu pontificado. Em 2015, lem-
bra dom Edson, esse papa chamou a Igreja e a humanidade a 
viver o Ano da Misericórdia.

A fundamentação bíblico-teológica apresentada pelo au-
tor nos dois primeiros capítulos alicerça as consequências ló-
gicas da necessidade da vivência da espiritualidade da miseri-
córdia e da busca da cultura da misericórdia, tão desejada pelo 
papa Francisco.



19

As riquezas da misericórdia divina não é um livro para se ler 
de afogadilho. Seus dois primeiros capítulos, principalmen-
te, demandam um tempo de interiorização, a partir do qual 
o leitor se sentirá num jardim, ao contemplar e saborear os  
capítulos terceiro e quarto.

Conviver com esta pandemia (que, apesar das vacinas, não 
se sabe até quando irá perdurar), ou com qualquer outra for-
ma de insegurança ou mal-estar generalizado, a partir da expe-
riência da virtude da misericórdia, torna mais fácil, na vida em 
família, no trabalho, na Igreja e na sociedade, tudo o que sem 
ela parecia difícil ou intransponível. 

Dom Edson nos convida, com sabedoria e com uma lin-
guagem agradável, a conhecer melhor As riquezas da misericórdia 
divina. Aceitemos seu convite e enveredemo-nos por estas pá-
ginas com a certeza de que seu conteúdo se apresenta como 
um manancial precioso para nossa vida. 

† João Bosco Óliver de Faria 
Arcebispo emérito de Diamantina


